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	Criem futuro, criem possibilidades, gerem alternativas,
ajudem a pensar e atuar de modo diverso. Cuidem de sua
relação diária com o Cristo ressuscitado e glorioso
e sejam operários da caridade e semeadores de esperança.

	Papa Francisco aos jesuítas, leigos e leigas em Roma
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	Agradeço a Maria Claudia Vasconcelos e ao Pe. Expedito Nascimento.SJ, primeiros leitores deste texto, corrigindo e colaborando com as suas observações.





	 


		


	Prefácio

	Quem é Francisco?

	Francisco, nome escolhido pelo Cardeal Bergoglio quando foi   eleito papa em março de 2013, é um homem muito difícil de explicar, embora fácil de compreender. Em outras palavras, ele é um homem com várias facetas: surpreendente, misericordioso, alegre, firme, terno, humilde, próximo, pobre, capaz de chorar com os demais. Ele é o Padre Jorge de sempre, porém, agora está sentado na cátedra de Pedro. Explicar o Papa Francisco será sempre difícil, pelo simples motivo de ele ser uma pessoa em constante mudança, entretanto as suas mudanças não são contraditórias, pelo contrário, sempre o colocam adiante de seu tempo, ao passo que se torna difícil falar sobre quem é ele, sendo impossível colocá-lo em um par de categorias, uma vez que ele nos surpreende com seus gestos e palavras diariamente. Ao mesmo tempo, são essas atitudes e palavras que nos ajudam a compreendê-lo.

	Um texto ou mesmo um livro nunca poderão sintetizar ou dizer quem de fato é Jorge Mario Bergoglio, ou o Papa Francisco. Seu pontificado entra para a história tanto da Igreja quanto mundial ao se apresentar como um papa reformado, de ritmo próprio, cuidadoso e corajoso, uma junção necessária em tempos de radicalismos. Precisaremos de muitos anos para acolher todos os seus escritos, suas intuições, bem como suas reformas, ou mesmo o que seus gestos e silêncios nos revelam.

	Com este livro espero ajudar aquelas pessoas, religiosas ou não, praticantes do catolicismo ou de outra religião, que desejam compreender o modo de proceder de Francisco. Como jesuíta, mostro de que maneira a estrutura de sua formação e a espiritualidade inaciana estão dando suporte a ele neste momento de sua trajetória. Cada característica trabalhada aqui quer simplesmente abrir portas para a compreensão desse grande homem, que certamente nos levará ainda, no decorrer da história da Igreja, a continuar a abrir mais portas e janelas para compreendê-lo.

	Este livro pode ser visto como um modo de aproximação a um papa que deseja falar ao coração do povo de Deus e que busca viver com autenticidade, driblando a burocracia vaticana e a estrutura que o obriga a se portar como um chefe de Estado. Os fiéis católicos encontrarão aqui características para aprofundar o modo de vida pessoal e comunitária, eclesial. Já os não católicos encontrarão pontos da história de um homem de esperança, que não desiste daquilo em que acredita e que sabe esperar a hora certa para a decisão necessária, discernida e madura. Ambos os tipos de leitor encontrarão um olhar acerca da figura do Papa Francisco, mas principalmente do Padre Jorge, que chegou ao posto máximo de uma instituição milenar e que continua a ser referencial para muitos cristãos, líderes mundiais, empresários, artistas, entre outros.

	Precisaremos de muito tempo e muito silêncio para conhecê-lo a fundo, pois a sensação que me dá é que em tudo o que se escreve sobre ele há certa tensão. Primeiro, por ele sempre nos impulsionar à mudança, a caminhar, a ir além do estabelecido, por sempre nos convocar ao novo, à reforma. Por um lado, ele é veloz, ágil, leve, escapa dos esquemas, mas traz em si uma sede de liberdade e de mudanças, de renovação e de transformação sem comparação; por outro lado, sempre acho que tudo o que escrevemos sobre ele é insuficiente, pois ainda está em pleno pontificado, e certamente muitas mudanças e gestos virão pela frente. Ou seja, não devemos nunca ter a pretensão de opinar definitivamente a respeito dele, de seu trabalho, de sua missão. É preciso escrever, ler, ouvir suas falas, estando sempre atentos ao novo caminho que ele aponta, pois ele se adianta a tudo e a todos.

	Francisco desafia progressistas e conservadores, dois rótulos que não se aplicam a ele, pois está muito à frente disso, convocando todos à paciência e à unidade na diversidade. Isso é o que ele considera necessário para construir pontes, construir caminhos e abraçar projetos juntos, semear e esperar a hora certa de colher frutos. Somente o tempo e a história serão capazes de nos fazer entender seu pontificado, ainda em curso e em plena força, indicando novos cardeais de um modo mais universal ou mais comprometidos com ações que com discursos.

	Falar em Francisco, o Papa, é entrar em um processo com ele, de espera e discernimento, palavras-chave em seu pontificado; ao mesmo tempo, é reconhecer, ao lado dele, as feridas dos sofredores deste mundo. Ele é alguém que não se exime daquilo que lhe cabe, que é fazer a diferença na Igreja e no mundo. Seu olhar está voltado para todas as dores humanas. Francisco está muito além daqueles que preferem a marcha lenta; é um homem precavido, de discernimento, cujo ritmo é fruto da maturidade de quem viveu processos e que hoje tem como projeto de vida ser presença do Cristo aqui e agora. O que Cristo faria? Como Cristo agiria? Ele se esforça para fazer e agir, seguindo os passos do mestre.

	Só alcançará seus passos quem souber acompanhá-lo e for capaz de entrar nesse processo de construção atemporal. E só o conseguirá olhando para o passado, para o presente e para o futuro, compreendendo mais ou menos para onde ele nos leva. Ao quebrar vários paradigmas já estabelecidos pela frieza curial vaticana, Francisco nos ensina também a enfrentar com seriedade os problemas do cotidiano; mais que isso, ele nos revela que os problemas reais do cotidiano não devem nos tirar a esperança e a capacidade de espera, do contrário, não conseguiremos colher os frutos da nova estação. Com uma espécie de empurrão, ele nos impulsiona a sairmos do “sempre foi assim” e a repensarmos o sentido do que fazemos e daquilo que anunciamos.

	Francisco tem sede de Evangelho, no cotidiano e na prática, nas mãos e no coração do povo. Ele tem sede de caminhar para a frente, de fomentar na Igreja a ação terna do Espírito que tudo renova e transforma. Sinto nele a presença de um grande e santo Padre Jorge, que habita dentro do Santo Padre Papa Francisco, ambos, em unidade plena, convidando-nos tanto ao cuidado da Igreja quanto a que cada um de nós façamos nossas pequenas e urgentes reformas locais e particulares, para que a revolução da ternura aconteça. Padre Jorge – como é conhecido na Argentina o Papa Francisco – doa a Francisco toda uma experiência de povo, de encontros pelas ruas e vielas de Buenos Aires; doa a Francisco a experiência de ser pastor em uma igreja aberta, que não espera as ovelhas feridas virem, mas vai atrás delas, como Jesus fez, colocando o ser humano no centro.

	Ao trabalhar por mudanças, por simplicidade e pela aproximação da Igreja ao Evangelho e ao modo de Cristo, Francisco traz em si o sonho acalentado por homens como Dom Helder Câmara e Dom Luciano Mendes de Almeida, e até mesmo Dom José Maria Pires, Dom Óscar Romero e tantos outros homens e mulheres que sempre acalentaram esse tempo de renovação e de abertura, de aplicação do Vaticano II, de aplicação do Evangelho. Ao mesmo tempo, ele é de uma geração de bispos pastores e profetas que deixa sua marca não tanto por posturas radicais, de esquerda ou de direita, mas por atitudes e modos de viver. Ele rejeita para si títulos ideológicos, evita todo tipo de categorização de seus gestos, pois eles são evangelho puro, ele os vive, assim como inumeráveis bispos mundo afora que são entregues e apaixonados pelo seu ministério.

	Francisco é daqueles homens que conseguem extrair de nós o melhor que temos e somos; aqueles que os contrapõem ainda não entenderam isso, tampouco descobriram a força transformadora do Evangelho na Igreja. A atitude de rechaço a Bergoglio por alguns revela o rechaço também ao projeto presente no Concílio Vaticano II, agora em plena aplicação.

	Tentarei abrir algumas portas e apresentar chaves para a leitura das figuras de Bergoglio e do Papa Francisco, que cada vez mais se revelam uma só pessoa, sem contradições ou rupturas, sem medo de ser aquilo que deve ser, um seguidor de Jesus Cristo, sempre em Sua companhia.

	Em cada ponto ou capítulo trabalhado, mostro uma faceta de Francisco, com a certeza de que estamos diante de uma personalidade poliédrica – figura que ele mesmo gosta de citar –, ou seja, uma pessoa de muitos lados, o que em nada o despersonaliza, mas costura sua identidade.

	Ao escrever sobre Francisco, com quem tive a grata oportunidade de rezar, ouvir e estar em vários momentos e celebrações em Roma, tenho consciência de que estamos diante de uma das mais belas páginas da história da Igreja Católica Apostólica Romana. Os anos, os livros e os testemunhos nos apresentarão ainda muitas facetas desse homem que carrega uma sede insaciável de vida em plenitude. Francisco é um peregrino pobre, com uma missão gigantesca: a de proporcionar que as pessoas tenham acesso a Jesus Cristo e ao Evangelho.

	Este livro foi feito pensando nas inúmeras pessoas que desejam aprofundar seus conhecimentos sobre a vida e a trajetória do pontífice. Será útil para que agentes de pastorais conheçam melhor o sonho que está no coração do Papa. Servirá para todos que desejam olhar para Francisco a partir de várias óticas, características, facetas. Em todas elas, encontraremos evangelho. Esta obra também poderá ser usada como material para oração, pois, observando cada característica dele, poderemos meditar sobre a Igreja, a sociedade e a nossa vida. É um livro para diferentes tipos de leitor, para os que gostam de ler um livro todo, sequencialmente, quase de uma vez, mas também para aqueles que preferem ler pausadamente, formando e forjando o coração e a mente. Ou um capítulo por dia, com intervalos. Qualquer que seja sua preferência, tudo que aqui está saiu de um coração à procura de outros corações apaixonados pela vida, por Jesus e seus ensinamentos.

	Nos Exercícios Espirituais, de Santo Inácio de Loyola, não devemos ter pressa em passar de um ponto a outro. Aqui não é diferente: poderemos ir “sentindo e saboreando internamente”, pois “não é o muito saber que sacia e satisfaz”, segundo nos orienta Santo Inácio de Loyola.1,*
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			Um papa da esperança

			Francisco é um papa da esperança. Ele nos ensina que a pa-  ciência tudo alcança, que a sabedoria revela e nos presenteia com a atitude de saber esperar.

			Francisco, o Papa do Fim do Mundo, chegou “se arrastando”, como quem não quer nada, mas chegou para ficar. Sua eleição gerou inseguranças que logo deram espaço a esperanças, e justamente pelos mesmos dois motivos: o fato de ele ser jesuíta e latino-americano. Alegria para uns, medo para outros. Seus primeiros discursos e atitudes desconcertaram o coração de muitos, para a surpresa de todos. Francisco continua sendo o que sempre foi: um bom pastor, que prioriza suas ovelhas. Seu principal modelo para o pontificado é Jesus Cristo, disso não há dúvidas, mas a referência para a escolha de seu nome como papa foi um ícone universal e inter-religioso, São Francisco de Assis, o santo pobre que agia pelos pobres. O tempo passou e Francisco continua irredutível em sua missão de restaurar a Igreja, a começar pela Cúria Romana, a mesma que de vez em quando tenta dar um revés nele, apesar de suas pernas um pouco bambas. Mas ele não dá nenhum passo atrás.

			Os anos passam e Francisco, como um bom condutor, sabe muito bem olhar pelo retrovisor da nave que conduz. E esse olhar o ajuda a balizar a história atual, no mesmo caminho da história antiga. Ele não sai da esteira dos grandes papas, porém, com muita discrição, trilha o caminho dos grandes santos, levando a Igreja a um lugar irreversível na história. Cada passo à frente o faz olhar para trás com uma atitude de quem sabe o que faz, de quem sabe aonde quer ir e chegar. Ao mesmo tempo, seguindo o viés do Concílio Vaticano II, consegue trazer de volta o melhor que este ainda pode nos oferecer, como a abertura, a capacidade de diálogo, o olhar para trás, para os lados e para a frente como um corpo, como irmãos, povo de Deus. Francisco nos convida a caminhar com ele na aplicação de um concílio que parecia já estar fadado a preparar caminho para outro; porém ele primeiro nos convida a nos ambientar novamente às principais decisões oferecidas pelos padres conciliares de quase 60 anos atrás.

			A sabedoria de Francisco nos ensina também a termos paciência e a sabermos aguardar com esperança, sem parar, sem desanimar. E essa é uma espera criativa, que nos move adiante, e não aquela que nos definha e nos entorpece com o desânimo e a frase que diz que todos são iguais e nada irá mudar. Quem observa Francisco mais a fundo percebe um horizonte em seu olhar, um lugar de chegada, que é o coração de cada pessoa. Ele transforma o Evangelho em prática e nos desperta do marasmo da repetição e do desânimo, cheios de desculpas ou culpados. Seu papel no mundo hoje é nos apontar caminhos mais alegres e esperançosos, o que me faz lembrar de uma de suas homilias em Santa Marta:

			Por isso, a esperança é uma virtude que não se vê: trabalha por debaixo; nos faz olhar por debaixo. Não é fácil viver na esperança, mas eu diria que deveria ser o ar que um cristão respira, ar de esperança; do contrário, não poderá caminhar, não poderá ir avante porque não saberá aonde ir. A esperança – isso sim é certo – nos dá uma segurança: a esperança não desilude. Jamais. Se você espera, não será desiludido. É preciso abrir-se a esta promessa do Senhor, voltados para aquela promessa, mas sabendo que existe o Espírito que trabalha em nós. Que o Senhor nos dê, a todos nós, esta graça de viver em tensão, mas não para os nervos, os problemas, não: em tensão pelo Espírito Santo que nos lança para a outra margem e nos mantém na esperança.2

			Francisco está fazendo sua parte, firme, misericordioso, justo, paciente e sábio, construindo e colocando a Igreja em um caminho sem volta, o caminho do Evangelho de Jesus Cristo.
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			Um papa da alegria

			Quem assistiu ao filme ou leu o livro O nome da rosa vai se  lembrar de que naquele tempo era proibido sorrir. Exagerando um pouco, podemos dizer que sentir alegria e leveza era quase proibido ao cristão. Estamos em tempos novos, e Francisco de Roma nos convida à alegria constantemente, ao afirmar que a “alegria é uma virtude peregrina. É um dom que caminha, que caminha na estrada da vida”.3 Ele afirma ainda que é uma alegria que está em movimento, chama a atenção para a alegria que nasce do profundo, e não de motivos conjunturais. E, ao mesmo tempo, diz que é uma graça que necessitamos pedir.

			Uma de suas primeiras encíclicas como papa foi: A alegria do Evangelho (Evangelii Gaudium). Uma belíssima oportunidade de apresentar ao mundo o Evangelho de modo, no mínimo, diferente.

			A alegria do Evangelho enche o coração e a vida inteira daqueles que se encontram com Jesus. Quantos se deixam salvar por Ele são libertados do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a alegria. Quero, com esta Exortação, dirigir-me aos fiéis cristãos a fim de os convidar para uma nova etapa evangelizadora marcada por esta alegria e indicar caminhos para o percurso da Igreja nos próximos anos.4 

			O Papa nos desafia a olhar para o nosso mundo atual com um olhar lúcido e responsável, percebendo como neste mundo, nesta realidade, neste cotidiano, a alegria cristã deve fazer a diferença e transformar o mundo e a sociedade em lugares melhores para todos. Somos, assim, chamados a mudar nossa postura, nosso olhar, nossos sentimentos e ações, uma vez que, quanto mais perto do Senhor, mais conseguiremos alcançar a alegria que Seu Evangelho nos proporciona. É um caminho de ida e volta, no qual quanto mais amigos de Jesus formos, mais alcançaremos seu modo de olhar, amar e agir. Essa encíclica nos desafia a transformar o mundo em uma realidade mais plausível, mais alegre, mais inclusiva e misericordiosa. A religião tem a missão de anunciar essa alegria, em vez de comprometer a alegria das pessoas, levando-as à tristeza em nome da religião de cada uma.

			Um Evangelho anunciado desde a perspectiva do Senhor não tem igual: é um horizonte novo, uma porta nova, um caminho que transforma a Igreja desde dentro, desde o coração de cada pessoa. Desse modo, o caminho da Igreja também deve ser o da alegria, e nunca o da tristeza.

			Outro presente ofertado à Igreja é A Alegria do Amor (Amoris Laetitia). Nele, Francisco nos oferece a oportunidade de nos aprofundarmos no papel da família no mundo de hoje; uma experiência de sentir e saborear o amor no cotidiano. Em mais de 300 pontos, Francisco revela nesse documento o fruto do trabalho dos bispos de várias partes do mundo, reunidos, em 2015, para esse tão singelo momento em Roma com o sucessor de Pedro. Ele fala sobre o amor na família, em um mundo que cada dia mais evolui em alguns aspectos e regride em outros. O Papa revela como hoje a família sofre todos os tipos de influência e decide apostar na alegria mais uma vez. O modo como ele apresenta a família e o amor é profundamente aberto àquilo que Jesus nos convida a oferecer, uma acolhida de modo real, e bastante lúcido diante do que estamos vivendo na sociedade atual. Francisco apresenta a Igreja como casa para todos, que ama e acolhe, escuta e discerne; porém, denuncia que

			no matrimônio, convém cuidar a alegria do amor. Quando a busca do prazer é obsessiva, encerra-nos numa coisa só e não permite encontrar outros tipos de satisfações. Pelo contrário, a alegria expande a capacidade de desfrutar e permite-nos encontrar prazer em realidades variadas, mesmo nas fases da vida em que o prazer se apaga.5

			Especialmente no mundo em que vivemos, quando todas as atitudes e todos os projetos humanos vão em busca de prazer a qualquer custo, Francisco denuncia a armadilha que pode estar pronta para nos aprisionar dentro mesmo do matrimônio, quando ele é manipulado e impede o crescimento e a maturidade dos esposos na relação do casal.

			Mais uma vez, ele faz uso do instrumento do discernimento para que, nos casos mais especiais, nós possamos aproximar, o mais que pudermos, a nossa postura da de Jesus. Ele tem muita consciência também dos desafios pelos quais a família passa e que deve saber administrar de um modo maduro e cristão, sem jamais perder a verdadeira alegria do amor. Logo na abertura da exortação, o Papa deixa clara a relação da família com a Igreja, afirmando que “a alegria do amor que se vive na família é também o júbilo da Igreja”. Por isso devemos caminhar sempre unidos, como uma só família “capaz de aprofundar algumas questões doutrinais, morais, espirituais e pastorais”. O Papa nos mostrou a realidade da família dos dias de hoje e, ao mesmo tempo, apontou-nos caminhos para alcançarmos aquilo que é ideal.

			Na exortação apostólica Sobre o chamado à santidade no mundo atual (Gaudete et Exsultate), Papa Francisco mais uma vez nos convida à alegria:

			O meu objetivo é humilde: fazer ressoar mais uma vez o chamado à santidade, procurando encarná-la no contexto atual. Com seus riscos, desafios e oportunidades, porque o Senhor escolheu cada um de nós “para sermos santos e íntegros diante dele, no amor” (Ef, 1,4) [...] o santo é capaz de viver a alegria e o sentido do humor. Sem perder o realismo, ilumina os outros com o espírito positivo e rico de esperança. Ser Cristão é “Alegria no Espírito Santo” (Rm, 14,17), porque “do amor de caridade, segue-se necessariamente a alegria” [São Tomaz de Aquino].6
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